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A busca por sistemas produtivos com capacidade de manutenção da qualidade 

do solo tem aumentado em função da demanda da produção agrícola e dos 

impactos ambientais resultantes. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 

qualidade estrutural do solo em sistemas agrícolas conservacionistas. Três 

sistemas foram selecionados na Estação Experimental Fazenda Modelo/IAPAR, 

e 3) CNP - campo nativo pastejado. Em cada área foram coletados monólitos 

de solo nas profundidades de 0-5, 5-10, 10-20 e 20-30 cm para determinação 

do diâmetro médio ponderado úmido e seco (DMPu, DMPs). Através da relação 

DMPu/DMPs foi obtido o índice de estabilidade de agregados (IEA). O DMPs 

apresentou os maiores valores no tratamento ILP seguido pelo ILPF e pelo 

CNP, com valores médios nas profundidades de 0-5 e 5-10 cm de 2,54 mm, 

1,87 mm e 1,53 mm, respectivamente. O DMPu também foi mais expressivo no 

sistema ILP (2,40 mm) seguido do ILPF (1,63 mm) e CNP (1,46 mm) (média das 

profundidades de 0-5 e 5-10 cm). Estes resultados sugerem que nas condições 

ao solo. O campo nativo, por estar sendo pastejado, perde sua característica 

de tratamento referência o que é constatado pelos menores valores de DMP, 

indicando o efeito negativo do pastejo. No entanto, o CNP, apesar dos menores 

valores de DMPs e DMPu apresentou juntamente com o ILP os maiores valores 

de IEA, o que caracteriza uma maior estabilidade das unidades estruturais do 

solo, possivelmente devido ao efeito das raízes.


